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Programa: 

O curso irá explorar, a partir da leitura e discussão de etnografias clássicas e contemporâneas, e de 

um exercício exploratório de trabalho de campo, o processo de produção do dado etnográfico e as 

possibilidades infinitas de pesquisa que se abrem a partir da Antropologia. Com a discussão dos textos 

e o debate pretende-se também provocar, e explorar a capacidade que nos brinda a pesquisa 

antropológica de olhar o mundo desde um ponto de vista inusitado. Para isto tomaremos como ponto 

de partida: Como são construidas às questões e problemas de pesquisa em antropologia? e as  

diferentes ferramentas teórico-metodológicas para a construção de problemas 

sociológicos/antropológicos. 

Durante o curso teremos alguns pesquisadores convidados que irão falar sobre “a cozinha” das suas 

pesquisas e o processo de produção do dado etnográfico: quais foram suas perguntas iniciais, suas 

dificuldades em campo, os modos de registro dos dados, sobre observação e a relação com seus 

interlocutores, documentos, imagens, conceitos e autores mobilizados e o exercício da escrita dos seus 

textos. 

 

A bibliografia apresentada no programa é preeliminar e poderá sofrer alterações com as indicações de 

leituras e textos dos pesquisadores convidados. 
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Bronislaw Malinowski - Argonautas do Pacífico Ocidental. São Paulo: Abril Cultural, 1976 (1922). 
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2014. 
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Morais Bruno, M. Do corpo ao Pó. Crônicas da territorialidade Kaiowá e Guarani nas adjacências da morte. São 
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Paulo: Editora Unesp, 2006. Pp. 17-36. 

 
Peirano, Mariza. “Etnografia não é método”. Horizontes. antropol. vol.20 no.42 Porto Alegre jul./dez. 2014 
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http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/2242#inbox/_blank
https://www.haujournal.org/index.php/hau/article/view/hau1.1.008
http://dx.doi.org/10.1590/s0104-71832014000200015
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______.  “Os antropólogos e suas linhagens” Em A favor da etnografia. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1995. 

Pp. 31-58. 

 

______. O Dito e o Feito. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2001.  

 
Sigaud, Lygia. “O mundo desmagicizado”. Entrevista. Mana vol. 19 n. 3. Rio de Janeiro, Dec, 2013. 
http://dx.doi.org/10.1590/S0104-93132013000300007 
 
SIGAUD, Lygia; NEIBURG, F, e L’ESTOILE, B. “Antropologia, impérios e estados nacionais: uma abordagem 
comparativa” In Antropologia, impérios e estados nacionais: uma abordagem comparativa. In Antropologia, 
Impérios e Estados Nacionais. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2002. Pp. 9-38. 
 
Small, Mario Luis. `How many cases do I need?' On science and the logic of case selection in field-based research. 
Ethnography, 2009. 
 

Stoler, Ana Laura. Colonial Archives and the Arts of Governance. Archival Science, 2002. Pp. 87-109.  

https://www.nyu.edu/classes/bkg/methods/stoler.pdf 

 

Schwarcz, M. Lilia. Questões de fronteira. Sobre uma antropologia da História. In Novos Estudos 

Cebrap, n. 72. Julho, 2005. Pp. 119-135. 

 

Bibliografia complementar:  

 

http://dx.doi.org/10.1590/S0104-93132013000300007
https://www.nyu.edu/classes/bkg/methods/stoler.pdf#inbox/_blank
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Graeber, David e Da Col, Giovanni. “Foreword. The return of ethnographic Theory” Em Hau, Journal of 

Ethnographic Theory. Vol 1 n. 1, 2011 Pp. 6-35. 

https://www.journals.uchicago.edu/doi/pdfplus/10.14318/hau1.1.001 

 

Ingold. Tim. “Caminhando com dragões: em direção ao lado selvagem”. In Steil, Carlos; Carvalho, Isabel C. Moura 
de (orgs.). Cultura, Percepção e Ambiente. São Paulo: terceiro nome, 2012.  
 

Leach, Edmund. (1987) 1989. ―Tribal ethnography: past, present, future. Cambridge Anthropology 1(2):1-14. 

https://www.jstor.org/stable/23820057?seq=1#page_scan_tab_contents 

 

Lévi-Strauss, Claude. “A Eficácia Simbólica” in Antropologia estrutural. 1985. pp. 215-236. 

 

Marcel, Mauss. A expressão obrigatória dos sentimentos (Rituais Orais Funerários Australianos) [1921]. Sobre 

“As saudações pelos risos e pelas lágrimas” [1923]. Em Ensaios de Sociologia. Editora Perspectiva, Pp. 325-338. 

 

Strathern, M. “No limite de uma certa linguagem” Mana vol.5 n.2 Rio de Janeiro Oct. 1999 
http://dx.doi.org/10.1590/S0104-93131999000200007  

 

Strathern. Marylin. “Fora de Contexto. As ficções persuasivas da antropologia” Em Fora de Contexto. As ficções 

persuasivas da antropologia.Terceiro Nome, 2013. 

 

Weber, Florence. “Introduction” e “Le métier d’ethnographe” Em Le travail à-côté.  Une ethnographie des 

perceptions. Pp. 13-56. 

https://www.journals.uchicago.edu/doi/pdfplus/10.14318/hau1.1.001
https://www.jstor.org/stable/23820057?seq=1#page_scan_tab_contents
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Observações: 

Formas de avaliação: 

 

1) @s alun@s deverão preparar roteiros de perguntas e reflexões [no máximo 2 páginas] a partir de 

atividades e textos indicados no decorrer do curso e entregarão para a professora em datas indicadas 

previamente. 

2) @s alun@s apresentarão num seminário, uma das etnografias indicadas na bibliografía. 

3) @s alun@s deverão elaborar um projeto de pesquisa em diálogo com textos lidos durante o curso e 

outros textos complementares descrevendo claramente a questão antropológica principal de pesquisa, 

objetivos, métodos que serão empregados, forma de registro dos dados e forma de análise dos 

resultados [quais autores e conceitos preliminares serão mobilizados]. [Até no máximo 10 páginas]. 

Alternativamente ao projeto, os alunos poderão elaborar um ensaio [até 10 páginas] após a leitura 

integral de uma  etnografia [a partir de indicações da professora] que descreva o processo de produção 

da pesquisa e do dado etnográfico, principais questões antropológicas abordadas no livro, o diálogo 

estabelecido com autores e conceitos, etc. e incluir na discussão pelo menos 3 outros textos da 

bibliografia do programa. 

 

Atendimento: 

Dias e horário de atendimento deverão ser previamente agendados com a professora ou com o/a PED. 

 

*PED da disciplina:Willians de Jesús Santos 

 

 


